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O trabalho consiste em apresentar uma reflexão acerca do processo 
avaliativo em uma escola tecnológica da rede estadual, Colégio Estadual 
José Leite Lopes – NAVE. Esta instituição oferece um ensino médio inte-
gral e integrado à educação profissional numa parceria da Secretaria de 
Educação do Rio de Janeiro com o Instituto OI Futuro. Em um mundo 
onde o fluxo de informações é intenso e em permanente mudança, a nova 
era oferece múltiplas possibilidades de construção de conhecimento.  
Desse modo, sugerimos que a avaliação seja ressignificada nos novos pa-
radigmas que a sociedade e o mercado de trabalho exigem. A metodologia 
adotada é com base na análise das demandas dos nativos digitais, do 
ENEM, dos vestibulares; das orientações educacionais como PCN (2002), 
teoria de Vygotsky (1994) e de Perrenoud (1999); e na perspectiva dialó-
gica da linguagem e do gênero do discurso de Bakhtin (1997). Para isso, 
ao longo do artigo, analisaremos a definição de avaliação para os educa-
dores desta instituição, classificaremos cada um nas respectivas funções: 
diagnóstica, somativa, mediadora e/ou formativa e proporemos uma cate-
goria para cada um de acordo com o seu entendimento da temática. A hi-
pótese da pesquisa foi ratificada: as práticas realizadas ainda são restritas 
ao cognitivo muitas vezes. Não sendo a função formativa predominante 
por causa das metas (entrada no mercado de trabalho e ingresso na univer-
sidade) estabelecidas pela parceria Oi Futuro e SEE/RJ. 


